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Durante o ano de 2018, a Universidade de Lisboa realizará um conjunto muito alar-
gado de atividades de ensino, de investigação, de promoção da cultura e das artes, de 
prestação de serviços à comunidade, de promoção da língua portuguesa, de interna-
cionalização, de ligação à cidade de Lisboa e ao país, e de promoção da qualidade de 
vida e de trabalho de toda a comunidade académica.

A execução do conjunto de atividades previsto só poderá ser realizada com a partici-
pação de todos, estudantes, professores, investigadores, pessoal técnico e administra-
tivo, que todos os dias, com o seu estudo e trabalho, constroem esta Universidade de 
Lisboa que a todos orgulha.

Tratando-se do primeiro plano de atividades do atual mandato do Reitor, apresenta um 
conjunto de ações que concretizam as principais propostas apresentadas no programa 
de candidatura e que em alguns casos se prolongarão pelos próximos anos.

A Universidade de Lisboa é a maior e mais prestigiada universidade portuguesa, como 
o mostra a procura por parte de novos alunos e a sua posição de relevo nos principais 
rankings internacionais. Esta posição é o reconhecimento da sua condição de univer-
sidade de investigação e da qualidade do trabalho realizado.

A construção duma universidade melhor depende da nossa capacidade de recrutar 
mais e melhores professores, investigadores e trabalhadores administrativos e técni-
cos, recuperando do envelhecimento dos nossos quadros, resultante das limitações 
orçamentais e legais da última década.

Durante o ano de 2018, prosseguiremos a política dos últimos anos, de abertura de 
concursos para a carreira docente e de investigação, e para o recrutamento de traba-
lhadores técnicos e administrativos. Aproveitaremos a recente produção legislativa de 
combate à precariedade, como oportunidade de recrutamento de novos professores, 
que poderá finalmente concretizar a tão adiada renovação do corpo docente, e para 
a criação de estabilidade nos vínculos laborais de todos, professores, investigadores 
e trabalhadores administrativos e técnicos. A concretização destas medidas depende 
de duas condições:  é necessário assegurar a sustentabilidade financeira após os re-
crutamentos a realizar, e garantir que a universidade consegue atrair e selecionar os 
melhores talentos.

Estamos conscientes de que a nossa intervenção tem de ser intensificada na criação de 
melhores condições de alojamento para que todos os estudantes que não são de Lis-
boa possam estudar na nossa Universidade, hoje mais do que nunca fruto da elevada 
pressão nos preços do mercado de arrendamento. Assim, durante o ano de 2018, terá 
início o procedimento para a construção de um novo espaço na Cidade Universitária, 
com uma residência que, nesta primeira fase, contará com cerca de 300 camas. O 
espaço envolvente será também objeto de intervenção, de forma a garantir aos nossos 
estudantes um ambiente de envolvimento com a Universidade e com a cidade.

Também na Politécnica nascerá uma residência que resulta da reabilitação do patrimó-
nio da Universidade, que poderá assim ser fruído por toda a comunidade académica. 
No polo da Ajuda será concluída a construção da primeira fase da residência há muito 
esperada por todos os nossos estudantes, onde poderão ser acomodados, antes do final 
de 2018, cerca de 180 alunos.

A antiga Cantina II aguarda apenas licenciamento da Câmara Municipal de Lisboa, 
para ser reconvertida em residência que alojará mais 170 estudantes.

NOTA DE ABERTURA
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O Plano de Atividades acentua também uma preocupação com a revalorização do património 
da Universidade de Lisboa, no sentido da sua conservação, visibilidade e fruição pela popu-
lação da cidade.

A concretização deste Plano só será possível com a cooperação de todas as Escolas e das 
suas direções. Estou certo que, tal como nos últimos quatro anos, teremos o apoio de toda a 
Universidade para estes objetivos ambiciosos.

A Universidade de Lisboa cumprirá, com o empenhamento de toda a comunidade académica, 
a sua missão de criação, transmissão e valorização social e económica do conhecimento e da 
cultura.



ÓRGÃOS DE GOVERNO E
DE GESTÃO DA UNIVERSIDADE
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De acordo com os Estatutos da Universidade de Lisboa, publicados no Diário da Repú-
blica, N.º 77, 2.ª série de 19 de abril de 2013, são órgãos de governo da Universidade, 
o Conselho Geral, o Reitor e o Conselho de Gestão. A Universidade dispõe ainda do 
Senado, do Conselho de Coordenação Universitária e do Provedor do Estudante.

Pelo Despacho Normativo n.º 1-A/2016, do Ministro da Ciência Tecnologia e Ensino 
Superior, publicado no Diário da República, N.º 42, 2.ª série, de 1 de março, foi 
homologada uma revisão dos Estatutos da Universidade de Lisboa que, mantendo a 
estrutura de órgãos da Universidade, procede a uma reorganização dos seus Serviços 
e Unidades Especializadas.

As Escolas que integram a ULisboa são 18 e dispõem de órgãos de governo e de 
gestão próprios.

A ULisboa integra ainda os Serviços de Ação Social da Universidade de Lisboa 
(SASULisboa) e os Serviços Centrais da Universidade que compreendem os serviços 
da Reitoria e os serviços das seguintes Unidades Especializadas: Estádio Universitário 
de Lisboa (EULisboa); Museus e Instituto de Investigação Científica Tropical (IICT).

À data da elaboração deste documento, os órgãos de Governo e de Gestão da Universi-
dade, das Escolas, dos Serviços de Ação Social e dos Serviços Centrais eram compostos 
do seguinte modo:

CONSELHO GERAL DA UNIVERSIDADE DE LISBOA
Personalidades Externas
Maria Leonor Couceiro Pizarro Beleza de Mendonça Tavares, Presidente
Carlos Augusto Pulido Valente Monjardino
Carlos Vaz Marques
Daniel José Branco de Sampaio
Fernando Medina Maciel Almeida Correia
Francisco Sanchez
Jaime José de Matos da Gama
Jorge Carreira Gonçalves Calado
Lynne Archibald
Nuno Manuel da Silva Amado

Professores e Investigadores
Adélia da Costa Sequeira dos Ramos Silva
Afonso Manuel dos Santos Barbosa
Eduardo Manuel Hintz Paz Ferreira
Fernando Humberto Santos Serra
Helena Etelvina de Lemos Carvalhão Buescu
Henrique Manuel Roque Nogueira Cabral
Isabel Maria de Sá Correia Leite de Almeida
João José Rio Tinto de Azevedo
José António Marinho Brandão Faria
Margarida Maria Telo da Gama
Maria Beatriz da Silva Lima
Maria do Carmo Salazar Velez Roque da Fonseca
Maria Isabel Freire Ribeiro Ferreira
Maria Manuela Gomes Coelho de Noronha Trancoso
Maria Suzana Leitão Ferreira Dias Vicente

ÓRGÃOS DE GOVERNO E
DE GESTÃO DA UNIVERSIDADE
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Miguel Bénard da Costa Tamen
Sofia Isabel Coelho Bento
Vitor Fernando da Conceição Gonçalves
Estudantes
João Pedro Gonçalves Gomes
Pedro Roque Domingues
Rodrigo Lopes do Ó Barbosa
Sofia Costa Escária
Sofia da Silva Domingues
Teresa Sofia Balancho Valido
Pessoal não docente e não investigador
Graça Maria Pissarra Fernandes
Reitor
António Manuel da Cruz Serra
Vice-Reitores
José Manuel Pinto Paixão
Luís Manuel dos Anjos Ferreira
António Maria Maciel de Castro Feijó
João Manuel Pardal Barreiros
Maria Isabel de Sousa Rocha
Eduardo Manuel Baptista Ribeiro Pereira
Pró-Reitores
Carlos Nuno da Cruz Ribeiro
Maria Dulce Pedroso Domingos
Vítor Manuel Azevedo Leitão

Provedor do Estudante
Raul Filipe Xisto Bruno de Sousa
ADmINISTRADORES

Administradora da Universidade de Lisboa
Ana Maria Nunes Maduro Barata Marques
Administrador dos Serviços de Ação Social
Carlos José Paula Dá Mesquita Garcia
Diretor Executivo dos Serviços Centrais da ULisboa
João Fernando Pires Mendes Jacinto
Diretor dos Museus
José Pedro Sousa Dias
Presidente do Estádio Universitário
João Manuel da Silva Roquette
Diretor Executivo dos Serviços de Ação Social
Carlos José Paula Dá Mesquita Garcia
Conselho de Gestão
António Manuel da Cruz Serra
João Manuel Pardal Barreiros
Ana Maria Nunes Maduro Barata Marques
João Fernando Pires Mendes Jacinto
Margarida Isabel dos Santos Liberato
Conselho de Gestão dos Serviços de Ação Social
Luís Manuel dos Anjos Ferreira
Carlos José Paula Dá Mesquita Garcia
José Jerónimo Fernandes Marques
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ESCOLAS
FACULDADE DE ARQUITETURA
Presidente
João Cottinelli Telmo Pardal Monteiro
Presidente do Conselho de Escola
Francisco Carlos do Nascimento Oliveira
Presidente do Conselho Científico
Fernando José Carneiro Moreira da Silva
Presidente do Conselho Pedagógico
Margarida Maria Garcia Louro do Nascimento e Oliveira

FACULDADE DE BELAS ARTES
Presidente
Vítor Manuel Guerra dos Reis
Presidente do Conselho de Escola
Eduardo Manuel Alves Duarte
Presidente do Conselho Científico
Maria João Pestana Noronha Gamito
Presidente do Conselho Pedagógico
Emílio Manuel Távora Vilar

FACULDADE DE CIÊNCIAS
Diretor
José Artur Martinho Simões
Presidente do Conselho de Escola
Camille Feridum Turkman
Presidente do Conselho Científico
José Artur Martinho Simões
Presidente do Conselho Pedagógico
Helena Iglésias Pereira

FACULDADE DE DIREITO
Diretor
Pedro Nuno Tavares Romano Soares Martinez
Presidente do Conselho de Escola
Vasco Manuel Pascoal Dias Pereira da Silva
Presidente do Conselho Científico
José Artur Anes Duarte Nogueira
Presidente do Conselho Pedagógico
José Renato Gonçalves

FACULDADE DE FARMÁCIA
Diretora
Matilde da Luz dos Santos Duque Fonseca e Castro
Presidente do Conselho de Escola
António José Leitão Neves Almeida
Presidente do Conselho Científico
Matilde da Luz dos Santos Duque Fonseca e Castro
Presidente do Conselho Pedagógico
Maria Henriques Lourenço Ribeiro

FACULDADE DE LETRAS
Diretor
Paulo Jorge Farmhouse Simões Alberto
Presidente do Conselho de Escola
João Miguel Biscaia Valadas Branquinho
Presidente do Conselho Científico
Paulo Jorge Farmhouse Simões Alberto
Presidente do Conselho Pedagógico
Sérgio Carneiro de Campos e Matos

FACULDADE DE MEDICINA
Diretor
Fausto José da Conceição Alexandre Pinto
Presidente do Conselho de Escola
José Manuel Mourão Cabral Ferro
Presidente do Conselho Científico
José Augusto Gamito Melo Cristino
Presidente do Conselho Pedagógico
Maria Isabel Segurado Pavão Martins Catarino Petiz

FACULDADE DE MEDICINA DENTÁRIA
Diretor
Luís Miguel Pires Lopes
Presidente do Conselho de Escola
João Manuel de Aquino Marques
Presidente do Conselho Científico
Mário Filipe Cardoso de Matos Bernardo
Presidente do Conselho Pedagógico
Jaime Pereira Fontes de Almeida Portugal
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FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA
Presidente
Luís Manuel Morgado Tavares
Presidente do Conselho de Escola
Maria da Conceição da Cunha e Vasconcelos Peleteiro
Presidente do Conselho Científico
Rui Manuel de Vasconcelos Horta Caldeira
Presidente do Conselho Pedagógico
Virgílio da Silva Almeida

FACULDADE DE MOTRICIDADE HUMANA
Presidente
José Manuel Fragoso Alves Diniz 
Presidente do Conselho de Escola  
José Henrique Fuentes Gomes Pereira 
Presidente do Conselho Científico 
Francisco José Bessone Ferreira Alves 
Presidente do Conselho Pedagógico 
Ana Maria Silva Santos

FACULDADE PSICOLOGIA
Diretor
Luís Alberto Santos Curral 
Presidente do Conselho de Escola 
Bruno Ademar Paisana Gonçalves 
Presidente do Conselho Científico 
Leonel Garcia Marques
Presidente do Conselho Pedagógico 
João Manuel Monteiro da Silva Moreira

INSTITUTO CIÊNCIAS SOCIAIS
Diretor
José Luís Miranda Cardoso 
Presidente do Conselho de Escola 
Jorge Manuel Vala Salvador 
Presidente do Conselho Científico
Ana Margarida de Seabra Nunes de Almeida 
Presidente do Conselho Pedagógico
Andres Malamud

INSTITUTO DE EDUCAÇÂO
Diretor
João Pedro Mendes da Ponte 
Presidente do Conselho de Escola 
Cecília Galvão Couto
Presidente do Conselho Científico 
João Pedro Mendes da Ponte 
Presidente do Conselho Pedagógico
Guilhermina Maria Lobato Ferreira de Miranda

INSTITUTO DE GEOGRAFIA E ORDENAMENTO 
DO TERRITÓRIO
Presidente
Maria Lucinda Cruz dos Santos Fonseca 
Presidente do Conselho de Escola
José Manuel Henriques Simões 
Presidente do Conselho Científico 
Maria Lucinda Cruz dos Santos Fonseca 
Presidente do Conselho Pedagógico
Nuno Manuel Sessarego Marques da Costa

INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
Presidente
Amarilis Paula Alberti de Varennes e Mendonça 
Presidente do Conselho de Escola
António Maria Marques Mexia 
Presidente do Conselho Científico
Maria Margarida Branco de Brito Tavares Tomé 
Presidente do Conselho Pedagógico
Jorge Filipe Campinos Landerset Cadima

INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS SOCIAIS E 
POLÍTICAS
Presidente
Manuel Augusto Meirinho Martins
Presidente do Conselho de Escola 
Luís Filipe Marques Amado 
Presidente do Conselho Científico 
Heitor Alberto Coelho Barras Romana 
Presidente do Conselho Pedagógico
Maria Celeste Gomes Rogado Quintino

INSTITUTO SUPERIOR DE ECONOMIA E GESTÃO
Presidente
Mário Fernando Maciel Caldeira 
Presidente do Conselho de Escola 
António Augusto de Ascensão Mendonça 
Presidente do Conselho Científico 
Manuel Fernando Cília de Mira Godinho 
Presidente do Conselho Pedagógico
Maria Rosa Vidigal Tavares da Cruz Quartin Borges

INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO
Presidente
Arlindo Manuel Limede de Oliveira 
Presidente do Conselho de Escola 
Paulo António Firme Martins 
Presidente do Conselho Científico 
Luís Miguel de Oliveira e Silva 
Presidente do Conselho Pedagógico
Maria Raquel Múrias dos Santos Aires Barros
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A Universidade de Lisboa é uma instituição de ensino e de ciência, baseada na 
criação, transmissão e valorização social e económica do conhecimento e da cultura, 
comprometida com o progresso da sociedade, e rege-se pelos seguintes princípios:

- A ação da Universidade de Lisboa exerce-se num quadro de liberdade intelectual 
e de respeito pela ética, valorizando as pessoas, a inovação e o desenvolvimento 
da sociedade;

- A Universidade de Lisboa promove a participação de todos os seus membros, 
num quadro de democracia, designadamente garantindo condições de liberdade 
de candidatura e de independência no exercício de funções em órgãos colegiais, 
de responsabilidade e de integridade, valorizando a igualdade de oportunidades 
e o papel dos estudantes na vida académica;

- A organização da Universidade de Lisboa tem como base o equilíbrio entre a 
autonomia das Escolas, a existência de iniciativas transversais, a coesão da insti-
tuição e a capacidade de ação dos seus órgãos de governo central;

- A Universidade de Lisboa adota princípios de subsidiariedade e de comple-
mentaridade na realização das suas atividades, promovendo uma representação 
equilibrada das Escolas nos órgãos de governo central e a partilha de recursos e 
serviços;

- A Universidade de Lisboa fundamenta as suas decisões em práticas de avaliação, 
interna e externa, e compromete-se a um exercício regular de prestação de contas 
à comunidade académica e à sociedade.

mISSÃO E PRINCÍPIOS
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Comunidade ULisboa
53.939 Pessoas

18 Escolas
82 Centros de investigação e laboratórios associados
3 Colégios
20 Residências
9 Refeitórios
24 Bibliotecas e Centros de Documentação
10 Arquivos institucionais
4 Museus e Jardins Botânicos
2 Observatórios Astronómicos
1 Estádio Universitário

Ensino
411 Cursos conferentes de grau (16/17)

7.661 Vagas do Concurso Nacional de Acesso (17/18)
7.596 Colocados na 1.ª Fase do Concurso Nacional de Acesso (99,2%) (17/18)
47.836 Alunos inscritos (16/17)

35.063 Alunos inscritos em formação inicial (Licenciaturas + Mestrados 
Integrados)

8.911 Alunos inscritos em mestrados
3.862 Alunos inscritos em doutoramentos

3.678 Alunos estrangeiros (7,3%) (15/16)
3.868 Estudantes em mobilidade Erasmus (16/17)
843 Estudantes em outras mobilidades (16/17)

9.668 Diplomados (15/16)
17,6 Rácio estudante/docente ETI

I&D
10 Laboratórios Associados
49 UI’s avaliadas pela FCT com excecional, excelente ou muito bom

» 10.000 Total de investigadores envolvidos no perímetro da ULisboa
97 Bolsas de Doutoramento atribuídas com financiamento da ULisboa

1.875 Bolsas de Investigação atribuídas com financiamento FCT
11,4 M€ Montante atribuído em bolsas de investigação
51,1 M€ Montante atribuído aos projetos aprovados no H2020

4.496 Artigos publicados (com peer review)
8.856 Citações em Junho de 2017 dos artigos publicados em 2016
625 Livros publicados em 2016

2.137 Capítulos de livros publicados em 2016

CARACTERIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE - 
PRINCIPAIS INDICADORES
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Rankings

1.º
Lugar em Portugal nos principais rankings (US BEST,
SCIMAGO, ARWU, NTU, URAP, CWTS-Leiden)

1.º Lugar no Espaço Ibérico (ARWU/Shangai)
2.º Lugar no Espaço Ibero–Americano (ARWU/Shangai)
31.º Lugar europeu em publicações científicas (CWTS Leiden)

31.º / 96.º Lugares na Europa
31.º CWTR-Leiden
46.º URAP
77.ª ARWU/Shangai
78.º NTU
77.º SCIMAGO

106.º US BEST
117.º / 217.º Lugares no Mundo

117.º CWTR-Leiden
117.º URAP
191.º ARWU/Shangai
193.º NTU
202.º SCIMAGO
217.º US BEST

Empregabilidade (2013/2014)
84 Taxa de Emprego 2 anos após a conclusão do curso (%)
63 Emprego na área de formação (%)
11 Internacionalização do emprego (%)

1.133 Remuneração média do primeiro emprego (€)
68 % para obtenção de emprego nos 6 meses seguintes à graduação

Exposições e Eventos
266.500 Visitantes no Museu Nacional de História Natural e da Ciência
≈ 2.000 Eventos realizados (estimativa)

Internacionalização e Cooperação
1.053 Protocolos e convénios com entidades estrangeiras
267 Redes nacionais e internacionais

Informação e Documentação
3.423 Área técnica (m2)
16.828 Área de atendimento, referência e leitura (m2)
5.852 Área de depósito (m2)
3.056 Postos de leitura
225 Postos de internet

40.066 Metros lineares de documentação em depósito
1.403.599 Registos bibliográficos
1.218.425 Monografias
624.543 Publicações periódicas

1.185.118 Acessos Online (B-On)
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Recursos Humanos
3.603 Docentes

2.679,7 Docentes (ETI’s)
362 Investigadores de carreira

2.092 Trabalhadores Administrativos e Técnicos
157 Número concursos para a contratação de docentes em 2016

164 Número concursos para a contratação de trabalhadores 
administrativos e técnicos em 2016

Recursos Financeiros
193,7 M€ Dotação do Orçamento de Estado em 2016
341 M€ Receita total cobrada, excluindo participadas (OE, PIDDAC, RP, UE)
55 M€ Propinas cobradas
322 M€ Despesa paga
227 M€ Despesas com pessoal

86% Percentagem das despesas com pessoal suportadas pelo OE
Ação Social

5.779 Bolseiros
11,3 M€ Valor atribuído em bolsas (15/16)
1.930 € Valor da bolsa média anual (15/16)
3.470 Lugares sentados nas Unidades Alimentares

668.731 Refeições servidas
1.204 Camas nas residências (SAS+IST)
1.389 Alunos alojados

Desporto e Saúde
4.971 Média mensal de utentes do EUL
≈ 60 Estudantes atletas de alto rendimento

34.851 Consultas médicas (SCUL + Escolas)
Sustentabilidade Ambiental

41,7 Consumo de eletricidade (GWh/ano)
10,2 Consumo de gás (GWh/ano)
1,3 Energia produzida a partir de fontes renováveis (GWh/ano)

580.496 Consumo total de água (m3/ano)
41 Consumo total de papel e cartão (t/ano)

310 Estacionamento de bicicletas (N.º de lugares de estacionamento)

3.540 Parque automóvel (N.º de lugares de estacionamento)
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Os objetivos estratégicos para a ULisboa enquadram-se no Programa do Reitor para 
o presente mandato (2017/2021) e estão representados na matriz seguinte. As ações/
atividades a desenvolver em 2018, que se reportam aos respetivos objetivos estratégi-
cos, encontram-se desenvolvidas no capítulo seguinte. 
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A - Melhorar a qualidade do ensino, promover a investigação e 
melhorar a oferta formativa

B - Promover a coesão e o espírito identitário da ULisboa

C - Atrair os melhores estudantes

D - Promover a interação da ULisboa com a sociedade

E - Promover o rejuvenescimento, a qualificação e a mobilidade 
dos Recursos Humanos

F - Reforçar a capacidade de intervenção e influência da ULisboa 
em espaços internacionais estratégicos

G - Assegurar a consolidação de um Sistema de Gestão da 
Qualidade

H - Criar oferta cultural para a Universidade e para a Cidade de 
Lisboa

I - Promover a responsabilidade social e as atividades de desporto, 
saúde e bem-estar na ULisboa

J - Melhorar as infraestruturas ao dispor da comunidade 
académica
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OBJETIVO [A]
Melhorar  a  Qualidade  do  Ensino, Promover  a  
Investigação  e Melhorar a Oferta Formativa
A ULisboa ocupa uma posição no panorama nacional e internacional que exige 
um forte investimento na promoção de ensino de qualidade, no desenvolvimento da 
investigação científica, incluindo as componentes essenciais do seu financiamento, 
da publicação decorrente, e da transferência de conhecimento. Paralelamente é 
necessário aperfeiçoar a oferta formativa por referência à experiência acumulada 
de cada instituição, à luz das tendências internacionais, e aumentar a capacidade 
de integração das múltiplas competências científicas da ULisboa em nova oferta 
formativa. A realização de atividades de investigação científica, de desenvolvimento 
tecnológico e de inovação ao mais alto nível, a valorização social e económica do 
conhecimento, e a transferência desse conhecimento para a sociedade, são missões 
centrais da universidade.

Reforçar e flexibilizar a oferta formativa
A extensa oferta formativa da ULisboa pode ser complementada, sobretudo a nível de 
2.º e 3.º ciclo, por cursos construídos a partir da articulação coerente da diversidade 
disciplinar existente na universidade. Esta orientação reforçará as sinergias dentro da 
universidade e permitirá novos espaços de formação fora do alcance de cada escola 
isoladamente.

A ULisboa pretende também melhorar os mecanismos para promover percursos de 
formação mais pluridisciplinares, criando as condições para que estudantes possam 
adquirir conhecimentos fora da sua área de especialização, fomentando a frequência 
de unidades curriculares das áreas das artes e humanidades por estudantes de cursos de 
ciências e de tecnologias, e de unidades curriculares das áreas das ciências e tecnologias 
a estudantes de cursos de índole humanística e artística.

A oferta de cursos de verão, com otimização da rede de residências em período de férias 
para acolhimento de estudantes estrangeiros, pode ser amplamente incrementada na 
ULisboa. Estes cursos não conferentes de grau, em muito poderão contribuir para a 
internacionalização da universidade e valorizar externamente a sua qualidade.

Melhorar a avaliação da atividade pedagógica
A implementação de processos de avaliação da atividade pedagógica em todas as 
Escolas, pese embora a diversidade de metodologias, é uma realidade. Em 2018 será 
necessário iniciar uma análise dos diferentes processos, avaliando os seus pontos fortes 
e fracos, de modo a evoluir no sentido de uma maior transversalidade destas iniciativas, 
no quadro de liberdade e autonomia consagrado estatutariamente.

Valorizar a excecionalidade
A ULisboa empenhar-se-á na valorização das bolsas do European Research Council, em 
particular das starting grants, que têm sido essenciais para o financiamento da investi-
gação científica na UE, em Portugal, e na nossa universidade, e considerará a criação 
de condições que permitam a fixação de investigadores prestigiados nas estruturas de 
ensino e investigação da ULisboa.

DESCRIÇÃO DAS PRINCIPAIS 
AÇÕES/ATIVIDADES A DESENVOLVER
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Apoiar os centros de investigação
Os centros de investigação da Universidade têm conseguido atrair talentos do mundo 
inteiro no seio dos seus quase 4.000 doutorandos. Nos últimos 5 anos, a Universidade 
de Lisboa angariou cerca de um terço do investimento científico nacional, e quase 
40% dos financiamentos do FP7 e Horizonte 2020 para Portugal. A ULisboa dará 
prioridade à qualidade dos seus centros de investigação, incentivando a sua participação 
em redes que potenciem conhecimento e recursos, e que facilitem o processo de 
angariação de fundos para o desenvolvimento da investigação.

A ULisboa reforçará a participação das Escolas e centros de investigação em iniciativas 
de investigação e ensino de âmbito internacional, potenciando a capacidade de propor, 
participar e gerir projetos em consórcio.

O reforço da coesão e a promoção da investigação interdisciplinar na ULisboa serão 
incentivadas com a criação de um programa de financiamento de projetos de inves-
tigação conjuntos que pode integrar bolseiros de mestrado e/ou doutoramento, com 
orientação conjunta de docentes de mais de uma Escola.

Melhorar o financiamento da atividade científica
A dificuldade de angariação de financiamento nacional para a Ciência nos últimos 
anos e a impossibilidade quase total de recorrer a fundos estruturais do programa 
Portugal2020 na região de Lisboa têm limitado fortemente o desenvolvimento da 
investigação. A Universidade de Lisboa tomará posição empenhada na renegociação 
dos fundos estruturais de modo a financiar as atividades de investigação na região 
do país que concentra a maior parte do sistema científico português, e participará 
ativamente no debate do próximo programa-quadro europeu de investigação científica, 
defendendo um reforço do orçamento devotado à investigação no FP9 face ao 
Horizonte 2020.

Em muitas Escolas da ULisboa são propostas para 2018 iniciativas de estabelecimento 
de novos Protocolos e Parcerias com a indústria com o objetivo de financiar ações de 
formação e de investigação.

Provedor do Estudante
O Provedor do Estudante deverá manter a intervenção ativa de referência, que tem 
desenvolvido com elevado grau de sucesso na arbitragem e mediação dos conflitos, 
e no encontro de soluções transversais à Universidade. Com efeito, a atividade do 
Provedor do Estudante, para além da simplificação de processos e da redução da 
conflitualidade, acrescenta uma uniformidade nos procedimentos que, sem anular as 
particularidades de cada Escola, faz emergir um tratamento comum de problemas 
semelhantes, contribuindo para a perceção de coesão da ULisboa.

Ouvir os nossos estudantes estrangeiros
A experiência acumulada de estudantes estrangeiros que estudaram ou estudam na 
ULisboa deve ser adequadamente retratada através de instrumentos apropriados e ajudar 
a ULisboa a orientar o seu caminho de divulgação dos pontos positivos e de redução 
dos aspetos negativos. Esta ação de caracterização da procura e da experiência de 
estudantes estrangeiros na ULisboa será desenvolvida a nível central, sem prejuízo da 
especificação que é já conseguida em algumas Escolas.
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OBJECTIVO [B]
Promover a Coesão e o Espírito Identitário da 
Universidade de Lisboa
A ULisboa tem procurado promover políticas que fomentem um espírito de Univer-
sidade e que congreguem os diferentes corpos e Escolas em iniciativas de interesse 
comum. Este objetivo é ainda mais relevante numa universidade com as características 
da nossa: a diversidade de culturas institucionais, a evolução recente do processo de 
fusão de duas universidades, a necessária criação de referências identitárias, justificam 
que este objetivo continue a assumir grande relevância em 2018.

Colégios
Durante o processo de fusão, foi decidida a criação de uma nova estrutura - os Colégios, 
que conciliam dinamismo e articulação entre saberes na Universidade e abarcam hoje 
várias disciplinas e áreas de fronteira, explorando domínios transdisciplinares, e 
facilitando a ligação ao ensino pós-graduado.

Em 2018 a ULisboa manterá a política de constituição e apoio financeiro a Colégios e 
apoiará as iniciativas de continuidade e evolução autónoma dos Colégios que atingi-
rem o termo do seu programa de financiamento. Os Serviços Centrais assegurarão uma 
gestão adequada dos financiamentos atribuídos, o correspondente suporte logístico, 
bem como a organização de eventos científicos que recaiam no âmbito das funções e 
capacidades desses Colégios.

Proceder-se-á a um processo de avaliação da atividade desenvolvida durante os 3 anos 
de funcionamento dos Colégios “Food, Farming & Forestry (F3)” e “Mente-Cérebro”, 
como forma de aferir do interesse e resultados da iniciativa de criação de Colégios, 
e de repensar estas iniciativas com ajustamentos de procedimentos e orientações. O 
aprofundamento do carácter interinstitucional dos Colégios que, para além das respe-
tivas atividades, se orientam para a colaboração e o conhecimento mútuo das poten-
cialidades das diferentes Escolas da ULisboa e o reforço das capacidades de inves-
tigação da Universidade, parece ser, desde já, um resultado deste primeiro ciclo de 
experiência.

No seio do Colégio F3 foi desencadeado um processo de constituição de formação 
pós-graduada, através de um programa de doutoramento que agrega um conjunto alar-
gado de Escolas, cujo início se prevê vir a ter lugar em 2018.

Incubadora
Nos dois últimos anos procedeu-se a uma reorganização estrutural e regulamentar 
do Complexo Interdisciplinar (CI) que permite agora reunir as condições para o 
lançamento da Incubadora da ULisboa. A reabilitação do edifício mais antigo do CI, 
concluída em 2017, permitiu o acolhimento de unidades de investigação, de jovens 
empresas e outras entidades vocacionadas para a transferência de conhecimento. 
A par da Associação Fraunhofer Research Portugal e do Laboratório de Instrumentação 
e Física Experimental de Partículas (LIP), e de algumas startups da Universidade, é 
possível lançar um programa estruturado que disponibilizará espaços e apoios diversos 
a empresas em fase de incubação, nomeadamente apoio jurídico, de contabilidade e de 
gestão. Para o efeito serão implicados recursos e competências de Escolas da ULisboa, 
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com o objetivo de consolidação de um ambiente adequado à criação de valor e à trans-
ferência de conhecimento gerado na Universidade para a sociedade.

Prémios de investigação
A atribuição dos Prémios de Investigação da ULisboa, em todas as grandes áreas do 
saber, constitui um instrumento de valorização do mérito e de estímulo à produção 
científica relevante, tendo provado ser uma forma importante de dar a conhecer a 
atividade de docentes e investigadores da ULisboa. Torna-se, no entanto, importante 
fomentar o aumento da visibilidade desta iniciativa em todas as suas fases: lançamento 
público, apelo à participação e atribuição formal dos prémios.

Editora e Revista
A Imprensa da Universidade de Lisboa, cuja criação se iniciou em 2016, publica 
manuscritos inéditos em todos os domínios do saber, textos clássicos fundamentais 
inacessíveis ou inéditos em português, e volumes avulsos que documentem iniciativas 
de relevo para a Universidade e os seus fins científicos, culturais e sociais. Em 2017, 
procedeu-se ao lançamento do primeiro livro da Imprensa da Universidade de Lisboa, 
prevendo-se em 2018 o reforço da atividade editorial.

Em 2018 será mantida a publicação periódica da Revista da Universidade de Lisboa, 
que viu lançados 4 números até ao final de 2017, visando dar a conhecer as atividades, 
estruturas e pessoas que são a vida da instituição. Será dada prioridade à estruturação 
temática e à distribuição eficiente no universo, em sentido alargado, da ULisboa, e 
será continuada a publicação de mais 4 números, à razão de um por trimestre.

Novo portal
A comunicação institucional é essencial para a afirmação competitiva e a projeção 
da reputação institucional da ULisboa. Neste sentido salienta-se a preocupação em 
melhorar a presença da ULisboa nos meios digitais, com um reforço da imagem insti-
tucional, nomeadamente através da alimentação do novo site institucional com infor-
mação atualizada e bem estruturada.

O novo portal da Universidade na internet, que está ativo desde o final do ano letivo 
2016/17, incluirá novas funcionalidades de divulgação das atividades da ULisboa, 
incluindo uma agenda unificada de atividades da Universidade, que sintetizará e 
promoverá os eventos organizados pelos serviços da Reitoria, pelas Escolas, pelas 
unidades de apoio, e pelos diversos núcleos culturais da Universidade.

Receção de estudantes nacionais e internacionais e participação em projetos de 
divulgação junto da comunidade estudantil
A experiência recente de um novo modelo de organização e dinamização da cerimónia 
de abertura do ano académico, em 2017, permite justificadamente esperar que a 
contribuição das Associações de Estudantes e das Escolas possa confluir num impor-
tante momento de celebração institucional. Em 2018 serão estabelecidos contratos de 
desenvolvimento de atividades com as Associações de Estudantes que estabeleçam 
princípios de colaboração entre a ULisboa e as suas Associações de Estudantes, de 
modo a melhorar as iniciativas e níveis de receção e acolhimento aos novos estudantes 
nacionais e internacionais, promovendo a sua rápida integração e o aprofundamento 
do sentido de pertença à ULisboa.
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A participação no projeto Study in Lisbon será incentivada, com a divulgação da oferta 
formativa da ULisboa e sua atualização na base de dados do projeto. Adicionalmente 
será disponibilizada informação específica das Escolas da ULisboa.

Alumni
A Associação de Antigos Alunos da ULisboa, os Serviços Centrais e o conjunto das 
Escolas da ULisboa continuarão o esforço de mobilização dos antigos alunos, incenti-
vando uma colaboração mais efetiva na divulgação e apoio ao projeto científico e cul-
tural da Universidade. A dinamização das redes de Alumni nos meios de comunicação 
digital da ULisboa, assim como a promoção de serviços e benefícios pela pertença a 
uma rede formalizada, são essenciais para que estes antigos alunos participem ativa-
mente na missão da Universidade, disponibilizando vontades e competências.

Rankings e afiliação institucional em publicações
O posicionamento em rankings internacionais exige a prestação de melhor informa-
ção e disponibilização de dados mais completos que permitam a melhoria da posição 
da ULisboa nos rankings internacionais, designadamente com a melhoria da referen-
ciação institucional da autoria de trabalho científico. Os SCUL conjuntamente com 
as Escolas continuarão a acompanhar a forma como os docentes/investigadores dão 
cumprimento às normas de afiliação institucional definidas para a ULisboa, de modo 
a garantir que toda a produção científica desenvolvida seja devidamente atribuída à 
Universidade nas plataformas científicas mais relevantes e, através destas, refletida 
nos diversos rankings internacionais universitários. Este trabalho tem permitido, nos 
últimos anos, a recuperação de um volume significativo de artigos para benefício da 
posição da ULisboa.

O acompanhamento da posição da ULisboa nos rankings tem sido uma preocupação 
permanente, em parte pela precária base de partida para esta matéria no arranque do 
processo de fusão, e em parte pelas características da informação consolidada que é 
necessário reportar regularmente. Nesse sentido, será dada continuidade à preparação 
de informação solicitada pelos diversos rankings internacionais, de modo a continuar a 
garantir eficazmente o correto posicionamento da ULisboa no Ensino Superior Nacional 
e Internacional.

A relevância estratégica do posicionamento nos principais rankings das universidades 
continuará a exigir um elevado nível de atenção institucional e o acompanhamento 
especializado, desde a recolha de informação até à promoção da divulgação mediática 
dos resultados alcançados pela ULisboa nos referidos rankings. A Universidade assume 
como seu objetivo estratégico o alcance progressivo de melhores posicionamentos 
naqueles indicadores internacionais de desempenho, sendo certo que a competição 
internacional é muito intensa e as circunstâncias de desenvolvimento, e de financia-
mento, do ensino superior e de sistemas de suporte à investigação nacional são a 
principal condicionante do resultado a obter.

Documentação, Bibliotecas e Arquivos
Em 2018 será mantido o apoio ao Conselho dos Arquivos e o Conselho das Bibliotecas 
na gestão e na divulgação do sistema de Arquivo e de Bibliotecas da Universidade. A 
divulgação do sistema de Arquivo e de Biblioteca dos Serviços Centrais, através da 
promoção de ações de acesso público, de âmbito arquivístico e biblioteconómico, é de 
relevante interesse para toda a comunidade.
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Em 2018 prosseguirá o esforço de estabelecimento de critérios e instrumentos de 
gestão integrada dos Arquivos da Universidade, por meio da publicação, divulgação, 
formação e implementação do primeiro Plano de Gestão Documental, de âmbito 
funcional, para a Universidade de Lisboa (PGS ULisboa).

A gestão e a divulgação do sistema de Bibliotecas da Universidade, nomeadamente 
com a instalação, a configuração e a manutenção de um sistema integrado de gestão 
de Bibliotecas para as 18 Escolas e Serviços Centrais, estará em pleno funcionamento 
em 2018. Os SCUL apoiarão o trabalho de fusão dos repositórios herdados das ante-
cessoras Universidades de Lisboa e Técnica de Lisboa, bem como a implementação 
do Repositório Científico de Acesso Aberto comum para a Universidade (RACAAP 
ULisboa).

Serviços Sociais
Os Serviços de Ação Social da Universidade deverão continuar a proporcionar condi-
ções de apoio social aos estudantes da Universidade, realizando uma rigorosa gestão 
dos recursos postos à sua disposição, e desenvolvendo iniciativas que permitam au-
mentar a capacidade e a eficiência dos serviços de concessão de Bolsas de Estudos, e 
da gestão das cantinas e residências da Universidade.

Os Serviços de Ação Social, em estreita colaboração com as Escolas, com as Associa-
ções de Estudantes, com as Associações de Antigos Alunos e com parceiros privados, 
devem continuar a assegurar outras modalidades de apoio, nomeadamente as Bolsas 
de Mérito Social que ajudam a responder a situações problemáticas emergentes e a 
prevenir o abandono escolar por razões económicas.

O apoio prestado pelas cantinas da ULisboa aponta para a necessidade de promover a 
melhoria da qualidade das refeições fornecidas, quer nas cantinas geridas diretamente 
pela Universidade, quer nas cantinas concessionadas, e a criação de mecanismos de 
controlo da qualidade das refeições fornecidas. A adaptação da oferta alimentar, coadu-
nando-a com os novos padrões de consumo e preferências dos estudantes, será um 
importante fator na melhoria da atividade das cantinas e na estabilização da sua procura.

Gestão do património cultural e científico
Em 2018 será prosseguida a gestão e conservação das coleções científicas da ULisboa 
ou de outras entidades que sejam colocadas sob a sua tutela, bem como a procura da 
expansão e valorização das coleções dos Museus e do IICT. O MUHNAC tem prestado 
e continuará a prestar apoio de gestão museológica às Escolas sempre que se justifique, 
quer para o desenvolvimento da projetos comuns quer para o desenvolvimento de 
necessidades específicas a nível de cada Escola.

Procedimentos comuns de aquisição de serviços
A ULisboa tem procurado desenvolver procedimentos comuns para a aquisição de 
serviços com o objetivo de conseguir reduzir a despesa e fortalecer a sua posição 
contratual. Esta opção de gestão será mantida nos sectores da aquisição de serviços de 
vigilância, eletricidade, gás, serviços de higiene e de gestão de resíduos perigosos, e 
ainda de serviços de segurança contra o risco de incêndio, e sempre que a natureza do 
serviço e o interesse comum o justificarem.

Os Serviços Centrais deverão consolidar e valorizar o seu papel de central de serviços 
partilhados para o conjunto da Universidade, tendo como objetivo aumentar a qualidade 
e eficiência dos serviços prestados a todas as Escolas, nomeadamente os serviços de 
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apoio jurídico, de contabilidade, de gestão de recursos humanos, de gestão de projetos, 
de apoio tecnológico, de gestão das infraestruturas, e de comunicação e de relações 
públicas.

Iniciativas das Escolas
Algumas escolas reforçarão a comunicação interna e externa, procurando aumentar a 
visibilidade e o reconhecimento na sociedade,.

As Escolas da ULisboa reconhecem a necessidade de valorização, envolvimento e 
reconhecimento das comunidades e das pessoas, através da atribuição de diplomas e 
prémios de Mérito Académico aos seus melhores estudantes. Estas iniciativas têm um 
carácter generalizado e procuram, para além de reconhecer o mérito académico dos 
galardoados, aumentar a visibilidade das atividades da Universidade.

A par das iniciativas centralizadas da Associação de Antigos Alunos da Universidade 
de Lisboa, muitas Escolas desenvolvem atividades científicas e culturais vocacionadas 
para a participação dos antigos alunos.
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OBJECTIVO [C]
Atrair os Melhores Estudantes
A Universidade de Lisboa tem a ambição de reunir os melhores estudantes do país e 
de melhorar a sua capacidade de atrair estudantes estrangeiros de elevado potencial. 
Este objectivo é transversal a todos os ciclos e estudos e também se coaduna com a 
qualidade pretendida para a formação não conferente de grau.

Bolsas
A ULisboa entende que a atribuição de bolsas aos estudantes é um mecanismo essencial 
para assegurar a universalidade no acesso a uma formação superior, competindo aos 
serviços da Universidade uma análise justa e célere dos processos de candidaturas a 
bolsas e uma melhoria do apoio aos estudantes, de modo a evitar exclusões por razões 
processuais e alargar o universo de estudantes abrangidos pelas bolsas, nomeadamente 
no que diz respeito ao aumento do valor das capitações e às modalidades de atribuição 
de apoios de emergência.

A ULisboa continuará a melhorar a eficiência da política de atribuição de bolsas no 
âmbito do programa de bolsas de doutoramento da Universidade de Lisboa, total-
mente financiado por receitas próprias da Universidade, como forma de permitir o 
prosseguimento de estudos a estudantes com elevado mérito e a aumentar o potencial 
científico instalado da ULisboa.

O programa de bolsas de doutoramento da Universidade de Lisboa é um instrumento 
importante para a atração de novos estudantes para a Universidade. Dois anos após 
a sua criação, é o momento de avaliar os seus resultados e de introduzir as alterações 
necessárias para aumentar o seu impacto.

Atração de estudantes estrangeiros
O objetivo de aumentar a procura da ULisboa por parte de estudantes estrangeiros 
materializa-se numa promoção mais ativa da sua oferta formativa e das condições de 
acolhimento em Portugal, no reforço da presença da Universidade de Lisboa como 
instituição de referência no ensino do Português como língua estrangeira, na produção 
de ferramentas de comunicação em outras línguas de expressão mundial, no estabe-
lecimento de parcerias com outras instituições de ensino superior, em especial, do 
espaço de língua portuguesa, e na promoção dos processos de mobilidade.

A atração de estudantes estrangeiros é um objetivo essencial da ULisboa, que tem sido 
perseguido intensamente desde a fusão. Os resultados atingidos permitem continuar 
a perspetivar o aumento gradual do número de estudantes estrangeiros, sobretudo no 
que diz respeito à frequência de cursos de pós-graduação. A promoção da oferta for-
mativa em públicos internacionais, a divulgação e lecionação em línguas estrangeiras, 
e a articulação da cooperação com outras universidades são aspetos essenciais para o 
aumento progressivo do número de estudantes estrangeiros na ULisboa. O novo site 
da ULisboa implementado durante o ano de 2017, terá sempre a informação disponível 
em inglês.

O aumento da atratividade da ULisboa para estudantes internacionais será progressi-
vamente acompanhado de processos de seleção mais rigorosos, que se repercutam na 
cativação não apenas de mais estudantes, mas de melhores estudantes.
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Os estudantes internacionais originários de países de língua oficial portuguesa justifica 
uma aposta muito especial em Angola, Moçambique e Brasil materializada, entre outras 
iniciativas, na participação em feiras internacionais nesses países.

O encorajamento da oferta formativa em língua inglesa, sobretudo ao nível de gra-
duação, será também um fator de captação decisivo no que diz respeito a europeus e 
de países não-PLOP, designadamente a participação da ULisboa em programas como 
o Study in Portugal Network promovido pela FLAD, o Study in Portugal, ao nível 
do CRUP, o Study in Lisbon, no âmbito do Município de Lisboa, ou o projeto Tour@
Lisboa.

A ULisboa tem produzido e disponibilizado informação em formato bilingue destinados 
ao portal, bem como outros suportes informativos dirigidos ao estudante internacional. 
Está prevista a implementação do Welcome Point da ULisboa: Welcome@ULisboa, 
no âmbito do esclarecimento de candidatos internacionais e do acolhimento dos 
estudantes estrangeiros na Universidade.

Deve ainda registar-se, no âmbito dos serviços académicos, o registo de diplomas 
referentes a habilitações estrangeiras de nível superior, e os concursos de admissão de 
estudantes internacionais, particularmente importantes face ao pretendido aumento do 
número de alunos com este Estatuto.

É intenção da ULisboa promover um reforço da participação em programas de mobi-
lidade internacional, com a criação de anos preparatórios para estudantes estrangeiros 
e a agilização de reconhecimento de graus académicos.

As limitações administrativas que muitas vezes impedem a frequência de cursos em 
Portugal em boas condições e no tempo previsto, apontam para a intervenção da uni-
versidade com vista à redução de constrangimentos burocráticos à emissão de vistos 
e à permanência de estudantes em território nacional.

Atração de estudantes nacionais
A ULisboa dará continuidade à adoção de políticas ativas de recrutamento de estu-
dantes, incidindo essencialmente ao nível do público pré-universitário. Este esforço 
implica o desenvolvimento de ações de sensibilização consistentes junto das comu-
nidades pré-universitárias, com uma representação junto das escolas secundárias, 
através de diversas iniciativas de apresentação dos cursos e domínios científicos e 
de iniciativas de contacto e mobilização durante as férias escolares, aumentando a 
visibilidade da Universidade e atraindo novos públicos.

A iniciativa “Verão na ULisboa” tem tido um elevado sucesso nas últimas edições 
e desempenha um papel central para a promoção da imagem da ULisboa junto de 
públicos jovens.
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A presença mais próxima da ULisboa junto de potenciais estudantes nacionais será 
conseguida pela organização, conjunta das Escolas e dos Serviços Centrais, da partici-
pação da Universidade em feiras nacionais de educação, visando aumentar a notorie-
dade e relacionamento da ULisboa com os estudantes do ensino secundário nacional.

Em 2018 será continuada a iniciativa “Descobre a ULisboa” dirigida a estudantes 
pré- universitários e ao público em geral, e que inclui atividades científicas, culturais 
e desportivas.

Paralelamente manter-se-ão as atividades de apoio aos candidatos Maiores de 23, 
através da ações de sensibilização, oferta de módulos de formação e organização de 
processos de seleção.

Iniciativas das Escolas
Para além das iniciativas dinamizadas pelos Serviços Centrais, as Escolas da ULisboa 
propõem- se ainda desenvolver diferentes iniciativas, como sejam os Dias Abertos, 
para divulgação da sua oferta formativa, preferencialmente em parceria com escolas 
secundárias de referência.

As iniciativas de divulgação da oferta formativa não conferente de grau são muito 
relevantes para as Escolas, nomeadamente as que ocorrem nas férias de Verão, porque 
resultam em promoção e divulgação das competências e dos pontos mais fortes de 
atração das Escolas. Em muitos casos é de assinalar o objetivo de enquadramento com 
associações dos sectores profissionais.

Em algumas Escolas é percetível a intenção de aumentar as redes de parcerias 
Erasmus+, com a finalidade de atrair novos estudantes para uma experiência junto da 
Escola, e paralelamente incentivar a mobilidade internacional.

Para além da oferta formativa conferente de grau, assiste-se à tendência das Escolas 
em propor formação em áreas da ciência, de aumentar a oferta de iniciativas culturais, e 
de aumentar a preocupação com o desenvolvimento de competências sociais e pessoais. 
Estas preocupações são maioritariamente estruturadas sob a forma de cursos breves, 
workshops e conferências.
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OBJECTIVO [D]
Promover a Interação da Universidade de Lisboa com 
a Sociedade
A ULisboa, com uma comunidade de cerca de 55.000 pessoas, desenvolve necessa-
riamente intensas relações com a cidade de Lisboa e com a sua área metropolitana. 
As universidades são polos de desenvolvimento e de atividade, geradores de múltiplas 
ligações e iniciativas. Da qualidade desta relação depende em muito o sucesso da 
própria universidade.

Redes temáticas interdisciplinares e outras iniciativas
As instituições de ensino superior têm o dever de incrementar a ligação à sociedade, 
designadamente pela difusão e transferência de conhecimento, assim como pela valo-
rização económica desse conhecimento.

A formação das Redes Temáticas Interdisciplinares (Agroalimentar e Florestal; Saúde; 
Mobilidade Urbana e Inteligente e Mar) permitiu que a ULisboa aumentasse a sua 
intervenção em redes internacionais, e se posicionasse nos eixos futuros das estraté-
gias de especialização inteligente previstas no Programa Portugal 2020 e nos desafios 
societais do Programa Horizonte 2020. A ULisboa avaliará o funcionamento das redes 
interdisciplinares e relançará a sua organização em moldes que permitam tirar partido 
das sinergias de conhecimento, de recursos e de programas existentes em todas as 
Escolas, podendo vir a aumentar o número de redes existentes, bem como o financia-
mento alocado a estas iniciativas.

A ULisboa dará continuidade à Semana da Inovação e manterá a organização das 
conferências anuais da redeAGRO, redeSAÚDE, redeMOV e redeMAR, sem prejuízo 
da constituição de novas redes, com o objetivo de debater publicamente as suas ativi-
dades, com parceiros académicos, sociais e económicos.

A Universidade continuará a investir no incentivo à inovação e na expansão da inter-
nacionalização da sua investigação, com enfoque nas áreas de atuação das Redes 
Temáticas, apoiando candidaturas a projetos pluridisciplinares no âmbito do programa 
H2020.

As Redes Temáticas Interdisciplinares da ULisboa darão prioridade à colaboração 
com o tecido empresarial com o intuito de encontrar sinergias e interesses comuns 
para apoio à transferência do conhecimento. Neste sentido terão lugar workshops com 
empresas relacionadas com as temáticas de cada uma das redes.

A ULisboa mantém a coordenação do Consórcio Lisbon Living +, constituído por 
35 parceiros com ação na área da vida saudável e envelhecimento ativo, incluindo 
Instituições de Ensino Superior, Centros de Investigação, Autarquias, prestadores de 
cuidados de saúde públicos e privados, empresas e entidades do sector social.

A Universidade incrementará de forma estratégica a participação na Knowledge Innova-
tion Community (KIC) on Healthy Leaving and Active Ageing (EIT Health), valorizando 
a sua relevância no nó de Lisboa do EIT Health InnoStars e. V., apoiando candidaturas 
nas áreas da Innovation, Business Creation, e Campus.
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Colocação dos diplomados ao serviço da sociedade
A Universidade deve apoiar ativamente os seus diplomados na sua integração ao 
serviço da sociedade. Este desígnio pode ser facilitado pela criação de um programa 
de mentorado, em que antigos alunos acompanhem os novos estudantes ao longo do 
seu processo formativo e no desenvolvimento das suas carreiras profissionais, em 
articulação com iniciativas já em funcionamento em algumas Escolas.

O desenvolvimento do empreendedorismo é referido por muitas Escolas da ULisboa 
como área a desenvolver. Captar o interesse de jovens para a área de empreendedo-
rismo, dinamizar a criação de negócios baseados em resultados de investigação, e 
promover a rotatividade das empresas em Centro de Inovação são algumas das orien-
tações a desenvolver ao nível das Escolas em 2018.

Formação universitária para Seniores
A ULisboa prosseguirá a iniciativa Formação Universitária para Seniores, que pretende 
acrescentar ao tradicional papel da Universidade de ensino e formação dos mais 
jovens uma nova missão, não menos importante, que naturalmente complementa o 
serviço público que lhe cabe prestar à Sociedade. No âmbito do programa, são pro-
movidos cursos livres em áreas de conhecimento variadas, sob responsabilidade de 
docentes da Universidade de Lisboa que têm vindo a dedicar a sua vida profissional 
ao prazer da investigação e do ensino. A iniciativa destina- se prioritariamente a 
indivíduos com idade superior a 50 anos e formação mínima correspondente ao Ensino 
Secundário ou equivalente. Durante 2018 prevê-se a conclusão de um curso na área 
do Exercício Físico e Saúde, a realização de um curso na área das Ciências Sociais e 
a possível reedição de um curso na área da História.

Iniciativas de formação abertas ao público
Em 2018 será dada continuidade à oferta de serviços de formação não conferente de 
grau, no âmbito dos SCUL que, a nível central será complementada por iniciativas 
abertas ao público nas Unidades Especializadas da ULisboa, no âmbitos formação 
museológica, patrimonial, desportiva e cultural. As iniciativas coordenadas a nível 
dos SCUL terão lugar em espaços como o Museu, os Jardins Botânicos, o Calei-
doscópio e o Estádio Universitário. As Escolas da ULisboa desenvolverão iniciativas 
próprias, nos espaços sob sua responsabilidade.

Políticas Públicas
Dando sequência à sua Iniciativa em Políticas Públicas lançada em 2014, a ULisboa 
procederá à organização e dinamização e discussão de iniciativas de políticas públicas, 
bem como a adequada divulgação interna e externa das propostas e ações apresentadas 
neste âmbito, nomeadamente através de publicação de um volume, dirigido a um 
público alargado, descrevendo e analisando as principais metodologias de análise de 
políticas públicas.
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OBJECTIVO [E]
Promover o Rejuvenescimento, a Qualificação e a 
Mobilidade dos Recursos Humanos
A Universidade de Lisboa conseguiu, em 2016 e 2017, inverter a tendência de redu-
ção de efetivos que ameaçava a sustentabilidade científica e pedagógica da universi-
dade. Com efeito, os dois últimos anos apresentam um cenário de aumento de novas 
contratações superior ao de saídas por aposentação e por outros motivos.

Enquadramento, Rácios e Renovação
É objetivo da ULisboa um rejuvenescimento sustentado e sustentável do capital 
humano da Universidade, através da renovação do corpo docente, de investigadores 
e do pessoal administrativo e técnico. Pretende-se que o número de novas entradas 
supere o número de saídas e, complementarmente, que o crescimento da idade 
média dos recursos humanos ao serviço da universidade possa ser travado. É essencial 
antecipar o recrutamento à vaga de aposentações previstas para os próximos quatro 
anos, de modo a evitar roturas na transferência de saberes, competências de ensino 
e investigação, de administração e de cultura institucional, mantendo princípios de 
sustentabilidade financeira.

A ULisboa entende como essencial a redução dos vínculos precários na universidade, 
assumindo que a única forma de preservar a autonomia académica e continuar a 
assegurar a excelência dos seus docentes e investigadores, assim como do pessoal 
administrativo e técnico, é a prossecução de processos de seleção que permitam a 
contratação dos melhores.

A ULisboa pretende aproximar o número de docentes aos valores preconizados na Lei 
para a percentagem de Professores Catedráticos e Associados face ao total de pro-
fessores de carreira. Este objetivo implica um forte investimento financeiro, e uma 
sobrecarga administrativa para a realização de procedimentos concursais muito elevada.

Na sequência de recentes iniciativas políticas, há intenção de fasear o desbloqueamento 
das carreiras dos trabalhadores administrativos e técnicos para os próximos anos. A 
ULisboa, como sempre, respeitará escrupulosamente a lei, bem como os limites de 
sustentabilidade financeira que  lhe  forem  concedidos  em  sede  de  Orçamento  de  
Estado.  As  alterações  legislativas  e financeiras enunciadas no orçamento de Estado para 
2017, assim como as já conhecidas para 2018, apontam para um estímulo do emprego 
científico e académico, estando assim reunidas condições para a que a Universidade 
continue com a contratação de investigadores e docentes de que tanto carece.

No que respeita ao pessoal técnico e administrativo, as Escolas, a Reitoria e os Serviços 
de Ação Social da ULisboa irão realizar concursos de admissão de trabalhadores para 
diversas áreas funcionais, tendo em conta as suas necessidades e as exigências acres-
cidas do trabalho da Universidade.

Melhorar o corpo docente e de investigadores
A captação dos melhores docentes e investigadores requer uma capacidade alargada 
de recrutamento também fora dos limites nacionais, com o correspondente esforço de 
divulgação das posições de ensino e investigação disponíveis e com a agilização dos 
procedimentos administrativos para cumprir este objetivo.
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O rejuvenescimento dos grupos de investigação e o aumento da sua capacidade produ-
tiva e de fazerem propostas ganhadoras continuará a ser uma prioridade da nossa ação, 
de modo a captar os fundos indispensáveis para a investigação, que em muitos casos 
acabam por suportar indiretamente atividades de ensino. As medidas legislativas no 
sentido da integração de investigadores com vínculo precário, recentemente aprovadas, 
serão uma excelente oportunidade para o rejuvenescimento do corpo docente, que 
deve ser cuidadosamente gerida de modo a não pôr em causa a sustentabilidade orça-
mental da ULisboa.

Formação, Qualificação e Mobilidade
A qualificação e a mobilidade dos recursos humanos constituem uma linha de orientação 
comum a toda a Universidade, dando continuidade à opção estratégica assumida nos 
últimos anos.

A formação dos Recursos Humanos será reforçada no que diz respeito aos sistemas 
tecnológicos em implementação. A oferta formativa incorporará essencialmente 
competências formativas internas. Em 2018 continuarão ainda a ser realizadas can-
didaturas para ações de formação no âmbito do Programa Horizonte 2020 (recursos 
humanos) e prosseguirão as ações de formação interna em diversas temáticas organi-
zacionais, designadamente na área de gestão documental e gestão biblioteconómica e 
na de sustentabilidade e segurança.

Em 2018 será retomado o programa de formação pedagógica para docentes da Uni-
versidade de Lisboa, que se espera poder proporcionar oportunidades de discussão e 
formação pedagógica que produzam efeitos na melhoria da qualidade do ensino.
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OBJECTIVO [F]
Reforçar a Capacidade de Intervenção e Influência 
da Universidade de Lisboa em Espaços Internacionais 
Estratégicos
A Universidade de Lisboa persegue o objetivo de aumentar a sua influência em espaços 
internacionais importantes para o seu desenvolvimento estratégico, com o intuito de 
melhorar a projeção da Universidade de Lisboa no contexto nacional, ibero-ameri-
cano, europeu e mundial. A promoção da internacionalização exige a divulgação em 
fora internacionais, como feiras, congressos, redes sociais, bem como a disponibilidade 
de sites de internet atrativos e com informação relevante e facilmente consultável 
pela comunidade internacional, e ainda a operacionalização de ferramentas de coo-
peração interinstitucional. É importante reforçar a internacionalização em I&D através 
da promoção do acesso e do conhecimento sobre os programas de financiamento, em 
articulação com entidades nacionais e internacionais (Horizonte 2020, fundos estru-
turais, Programas FCT e outros programas de financiamento).

Internacionalização - países de língua portuguesa
A internacionalização relativamente a países de língua portuguesa manterá o interesse 
estratégico central no Brasil, Angola e Moçambique, com a correspondente divul-
gação das ofertas formativas em feiras e com o estabelecimento e estreitamento de 
relações de cooperação com universidades destes países.

A internacionalização, no caso do Brasil, valorizará a efetivação de sistemas de 
validação de diplomas nacionais, e a promoção de processos conjuntos de ensino e 
investigação.

Internacionalização - outros países
A rede de cooperação com universidades europeias é extensa e diversificada. Em 
grande parte depende das relações institucionais próprias de cada Escola, e geralmente 
assenta num historial consolidado e decorrente da participação em projetos comuns.

O aumento das relações institucionais com universidades chinesas ocorrido nos últimos 
anos constitui a base para a captação de estudantes chineses, não apenas ao nível das 
línguas e culturas, mas também das ciências e tecnologias. Assim, manter-se-á o 
objetivo de relacionamento com universidades chinesas, envolvendo cumulativamente 
a cooperação científica e a mobilidade de estudantes. Para este efeito é decisivo o 
apoio do Instituto Confúcio e o posicionamento político e estratégico de Macau como 
plataforma de cooperação para a Universidade de Lisboa.

A ULisboa deve criar mecanismos mais eficientes de angariação de financiamento 
junto de agências internacionais e de empresas líderes em processos de inovação, para 
o que contará com uma orientação mais proactiva das unidades de gestão de projetos.

A Universidade de Lisboa deve reforçar a sua presença nas principais redes de coo-
peração internacional, nomeadamente, nos espaços de decisão comunitários. Além de 
fomentar e reforçar a participação das Escolas nas respetivas redes internacionais de 
intervenção especializada, a Universidade tem vindo a participar de forma mais ativa 
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em estruturas como a EUA (European University Association), Grupo de Tordesilhas, 
Humane, Unica, ENAS (European Network of Academic Sport Services), entre outras.

Os SCUL prestarão todo o apoio ao Reitor e às Escolas com vista ao alargamento da 
rede de instituições parceiras da Universidade, e da nova submissão de candidaturas 
para programas de mobilidade, de forma a reforçar a atratividade da ULisboa para os 
estudantes europeus e para as oportunidades nas vertentes das alianças de conheci-
mento e capacitação institucional.

Internacionalização - Erasmus +
A apreciação extremamente positiva que fazemos do programa ERASMUS+, aconselha 
um investimento adicional da ULisboa para tornar possível a todos os seus estudantes 
uma experiência de internacionalização. Em 2018 será reforçada a disponibilidade 
para permitir um semestre em outra universidade a todos os estudantes que o desejem, 
independentemente da dotação orçamental específica desse programa. Paralela-
mente procurar-se-á aumentar o número de trabalhadores administrativos e técnicos 
da ULisboa beneficiários de estágios em instituições de Ensino Superior Europeias.

Ao nível dos Serviços Centrais será ainda melhorada a articulação com as Escolas no 
âmbito dos programas e projetos com exigência legal de gestão central, nomeadamente 
os projetos Erasmus+.
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OBJECTIVO [G]
Assegurar a Consolidação de um Sistema de Gestão 
de Qualidade
Um dos efeitos positivos da fusão foi a redução de custos associados a grandes con-
tratos e a possibilidade de aumentar os procedimentos contratuais conjuntos. Ao mes-
mo tempo, a nova dimensão da ULisboa exigiu a revisão dos seus principais sistemas 
de gestão, nomeadamente a gestão de recursos humanos e financeiros, a gestão de 
arquivos e bibliotecas, e a gestão académica. Finalmente a gestão de espaços, nomea-
damente os afetos à atividade dos Serviços Centrais e suas Unidades Especializadas, 
exigiu um repensar da política de gestão de espaços.

Sistemas de informação
Desde 2014 que a ULisboa faz forte investimento em novos sistemas, essenciais para 
a gestão articulada da Universidade. Em 2018 pretende-se concluir a implementação 
dos sistemas de informação já instalados, no domínio da gestão académica, financeira, 
e de recursos humanos, materializada no desenvolvimento dos sistemas SAP e Fénix.

Serão também implementados novos sistemas para a gestão de projetos científicos e 
de catálogos de bibliotecas, transversais à Universidade, garantindo o acesso contínuo 
aos recursos bibliográficos eletrónicos pelas Escolas da Universidade, através da 
manutenção e suporte ao Serviço de Pesquisa de Recursos Bibliográficos, da monito-
rização dos acessos e de ações para o restabelecimento dos mesmos.

Correspondendo a uma necessidade funcional, será aumentada a eficiência dos sistemas 
de gestão de identidades, reforçando a conectividade física entre todas as unidades da 
ULisboa, incluindo as escolas e residências, o museu e os espaços de estudo da 
Universidade, permitindo uma mais ampla acessibilidade.

Modernização administrativa
A modernização administrativa da ULisboa e das suas Escolas está fortemente condicio-
nada à implementação de novos sistemas de informação e gestão académica, financeira 
e de recursos humanos. Em 2018 será continuado o esforço de harmonização do Sistema 
Académico para a ULisboa - FénixEdu @ULisboa e a resolução dos problemas 
decorrentes da instalação do novo sistema de gestão financeira e de recursos humanos 
(plataforma SAP), privilegiando as necessidades de parametrização transversal e o 
desenvolvimento de ajustes em função dos requisitos de cada Escola. Em 2018 a 
ULisboa viverá uma implementação plena do Sistema de Normalização Contabilística 
para as Administrações Públicas, como referencial contabilístico.

No domínio do apoio informático será concluído o sistema de informação financeira, 
de recursos humanos e projetos, a integração horizontal de todos os sistemas de gestão 
académica e a preparação do sistema de business intelligence de apoio à governação e 
produção de relatórios de gestão. A Universidade procurará a otimização da aplicação 
informática Dot e sua disponibilização a todas as unidades da ULisboa, e também ao 
aperfeiçoamento dos sistemas de identidades de todos os utilizadores da Universidade, 
em articulação com o SAP, Fénix e Google.
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Os SCUL têm alargado a prestação de serviços especializados às Escolas da ULisboa, 
a seu pedido, designadamente em domínios de processamento de vencimentos, reporte 
estatístico, formação, apoio jurídico e património edificado, visando contribuir para o 
mais eficaz e eficiente funcionamento daquelas unidades orgânicas da Universidade. 
A melhoria e alargamento destes serviços partilhados, sempre a pedido e em articulação 
com cada Escola, será prosseguida em 2018.

Produção de informação de apoio à gestão
Os serviços da ULisboa produzem e apresentam informação de apoio à gestão, através 
da consolidação de um sistema de relatórios sectoriais referentes a Estudantes, Oferta 
Formativa, Empregabilidade, Recursos Humanos, Atividade Científica, Rankings, e 
Gestão Orçamental, que suportam as opções de gestão. Em 2018 serão estabilizados 
todos os relatórios sectoriais e otimizada a sua divulgação sintética ao público (Lisboa 
em Números).

Gestão de informação - estudantes
A ULisboa dispõe agora de ferramentas que permitem acompanhar mais de perto o 
percurso escolar dos seus estudantes e proceder à análise sistemática dos casos em 
que os níveis de abandono são excessivos, a deteção das suas causas, e a adoção de 
medidas necessárias para as corrigir. Em 2018 será produzida informação relativa à 
procura de formação, percursos escolares, abandono e empregabilidade, apresentados 
de forma integrada.

A empregabilidade dos diplomados com grau académico constitui um dos indicadores 
de aferição da relevância social da formação universitária e da sua adequação aos 
mercados de trabalho. A ULisboa implementou um inquérito normalizado de recolha 
de informação sobre empregabilidade dos recém-graduados, que possibilitou uma 
análise circunstanciada da empregabilidade  ao  nível  da  Universidade  de  Lisboa.  
Esta  informação  passará  a  ser disponibilizada em séries temporais mais longas, 
permitindo identificar tendências. Nesse sentido será continuada a monitorização dos 
diplomados que: (1) em 2018 contam com cinco e dez anos de contacto com o 
mercado de emprego (doutorados); (2) obtiveram diploma de Licenciatura e Mestrado 
em 2014/15.

Gestão de contratos
A gestão articulada de contratos será mantida nos seus traços gerais e deverá ser 
alargada a todas as Escolas que voluntariamente o desejem, uma vez que a avaliação 
dos ganhos de economias de escala e ganhos gerais de gestão de serviços contratuali-
zados assim o aconselha.

Gestão do Património
A reabilitação de algum edificado, designadamente o Pavilhão de Portugal, a conclusão 
de novos edifícios (Faculdade de Farmácia, Edifício Reynaldo dos Santos), e o início 
de construção de outros (Residência da Avenida das Forças Armadas, 2.ª fase da resi-
dência do Polo da Ajuda) requer uma gestão equilibrada do património, com a venda 
de unidades menos ajustadas à missão da ULisboa e que libertam recursos para novos 
investimentos. É o caso do Palácio Centeno, do Instituto Câmara Pestana no Campo 
dos Mártires da Pátria, e do Edifício da Zoologia, na Junqueira, integrado na ULisboa 
no processo de extinção por fusão do IICT.
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A concessão de espaços da ULisboa permite criar novos dinamismos e gerar receita 
própria. Em 2018 serão iniciados processos de concessão de diversos espaços de 
restauração.

Considerando a complementaridade programática que advém das características 
históricas e cénicas do Jardim Botânico da Ajuda, sob responsabilidade do Instituto 
Superior de Agronomia, com o Jardim Botânico do Príncipe Real e com o Jardim 
Botânico Tropical, em Belém, será lançado um programa de gestão integrada destes 
jardins.

Será também prosseguida a regularização patrimonial da Universidade de Lisboa, 
com o registo atualizado do seu património e com a expressão mais ajustada do seu 
valor nas contas da Universidade. Com efeito, o complexo processo de regularização 
do património da ULisboa, com uma elevada componente administrativa, permitirá 
a gestão integrada do património imobiliário, tornando também possível a alienação 
eventual daquele que possa ser dispensável à prossecução da missão e finalidades 
estratégicas da ULisboa, de forma a angariar receitas que permitam investir em novas 
infraestruturas.

Em 2018 será dada continuidade à certificação energética de edifícios da ULisboa, 
processo iniciado em 2017.

Gestão de projetos
A simplificação e agilidade na gestão dos projetos, fortemente restringidas pelas re-
gras de execução existentes, continuará a ser um objetivo central para o cumprimento 
da missão da ULisboa, e para a realização profissional e satisfação da legítima ambi-
ção da sua comunidade científica. Ao nível dos Serviços Centrais será ainda melho-
rada a articulação com as Escolas no âmbito dos programas e projetos com exigência 
legal de gestão centralizada, nomeadamente os projetos Erasmus+.

Garantia de Qualidade
Prevê-se, para o início de 2018, a aprovação do Manual da Qualidade, cumprindo 
determinações do Conselho de Garantia da Qualidade.

A Universidade continuará ainda a desenvolver procedimentos sistemáticos de avaliação 
da qualidade dos serviços, através da implementação de Planos de Qualidade, ao nível 
dos seus Serviços Centrais e das Escolas.

Os manuais de procedimentos, decorrentes da alteração dos sistemas de informação 
pelos diferentes departamentos dos SCUL, da adoção do Manual da Qualidade e da 
legislação vigente, designadamente em matéria Contabilística (SNC-AP) e de Contra-
tação Pública, serão necessariamente revistos.

Em 2018 dar-se-á continuidade à avaliação dos diferentes procedimentos e das ativi-
dades realizadas face a referenciais de boas-práticas, às exigências legais e ao grau 
de satisfação dos clientes, estudantes e utentes, com vista ao seu alinhamento com os 
conceitos e objetivos da qualidade.

Paralelamente à Avaliação Institucional realizada no âmbito da Agência de Avaliação 
e Acreditação do Ensino Superior (A3ES), em 2018 será iniciada uma avaliação global 
da ULisboa e das suas unidades orgânicas, nas suas vertentes científica, de ensino, 
infraestrutural, financeira, e de impacto societal, com recurso a processos de autoava-
liação e de avaliação externa.
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OBJECTIVO [H]
Criar Oferta Cultural para a Universidade e para a 
Cidade de Lisboa
A Universidade de Lisboa, com 18 Escolas e diversas unidades de investigação, para 
além dos Serviços Centrais e dos Serviços de Ação Social, conta com uma relevante 
atividade cultural, que compreende a divulgação pública das Ciências e das Tecnolo-
gias, e a promoção das Artes e Humanidades. As atividades desenvolvidas nos Museus, 
Jardins, Pavilhão de Portugal, Estádio Universitário de Lisboa, Aula Magna, Tapada 
da Ajuda e em muitas outras instalações da Universidade constituem um importante 
contributo para a oferta cultural.

Reabilitação da Aula Magna
A Aula Magna, para além das cerimónias académicas, acolhe ao longo do ano inúmeros 
festivais e outras iniciativas culturais providas por estudantes e pelas suas associações 
académicas. A Aula Magna é também, e fundamentalmente, um espaço aberto a 
parcerias para a realização de eventos culturais, recreativos ou de solidariedade 
promovidos por instituições da sociedade civil.

A interação da ULisboa com a sociedade tem expressão notória na atividade cultural 
promovida pela Universidade, nos seus espaços. Assim, a urgente reabilitação da Aula 
Magna não está dissociada da renovação do seu modelo de programação, de forma a 
intensificar a realização de atividades promovidas pela comunidade universitária e por 
entidades externas para o público universitário e com plena abertura à população de 
Lisboa. Esta reabilitação constitui um objetivo para 2018.

Coleções do IICT
A integração do IICT na Universidade implicou o acolhimento, tratamento e divulgação 
de várias coleções, nomeadamente a coleção de biologia, a instrumentação científica, 
o acervo documental e fotográfico, e o herbário. Estas coleções serão progressivamente 
tratadas e integradas em programas expositivos que as valorizem, a desenvolver no 
Museu e Palácio Calheta.

Reabilitação do Pavilhão de Portugal
A reabilitação do Pavilhão de Portugal permitirá dotar a Universidade de um espaço 
icónico para a realização de atividades culturais, artísticas e de divulgação da ciência, 
contribuindo para aumentar a visibilidade da Universidade de Lisboa e para conso-
lidar uma verdadeira integração com a cidade. O novo projeto, a concluir até final 
de 2017, prevê a existência de uma considerável área expositiva, cujo programação 
deverá ser início em 2019.

Coros e Orquestra
O Coro Infantil da Universidade, o Coro da Universidade, a Orquestra Académica e os 
diversos grupos de teatro continuarão a ter o apoio da Reitoria, através da contratualização 
das suas atividades. A diversidade de oferta e a dinâmica da prática cultural são impor-
tantes fatores de coesão, pelo que se pretende aumentar a participação de organizações 
de estudantes e das Escolas na vida cultural da ULisboa.
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Agenda Cultural
A agenda cultural da Universidade continuará a integrar-se com a da cidade de Lisboa, 
e procurará promover a imagem e o posicionamento da ULisboa como entidade que 
tem na cultura um espaço ímpar de afirmação institucional. A agenda da Universidade 
deve integrar a atividade desenvolvida nas suas 18 Escolas e os Serviços Centrais, 
incluindo as unidades especializadas.

Museus
O Museu (MUHNAC) manterá o seu programa expositivo, centrando-o nas coleções 
científicas e no património histórico, e adaptando novos espaços expositivos para 
reservas visitáveis. Merece destaque a elaboração do programa expositivo para o 
Palácio da Calheta, que procura complementar a oferta do Jardim Botânico Tropical e 
aumentar a atratividade do conjunto patrimonial.

O Serviço Educativo do Museu continuará a realizar atividades de Educação e Animação 
Cultural para crianças e jovens.

Prossegue o desenvolvimento de programa expositivo para a Ciência Tropical, 
destinado à História das Ciências e das Técnicas nos Descobrimentos, e da Expansão 
e Colonização Portuguesa.
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OBJECTIVO [I]
Promover a Responsabilidade Social e as Atividades de 
Desporto, Saúde e Bem-Estar na Universidade de Lisboa
A integração do Estádio Universitário de Lisboa em 2013 permitiu a reorganização dos 
serviços de desporto, saúde e bem-estar da Universidade. Este processo foi central 
em todo o primeiro mandato do Reitor a mantém-se como um dos eixos fundamentais 
das políticas da ULisboa. Paralelamente, a ULisboa tem procurado que os recursos 
e infraestruturas ao seu dispor satisfaçam também as necessidades de atividade física e 
bem-estar de estudantes e de profissionais da Universidade. Esta preocupação mate-
rializa-se ainda na permanente abertura do EUL às atividades de toda a população 
estudantil de Lisboa e à utilização pública dos seus espaços e infraestruturas pelos 
cidadãos.

Desporto
A conceção de desporto e atividade física na ULisboa, será desenvolvida e expressa 
num novo conjunto de atividades que reforcem a participação estudantil, o associa-
tivismo e a coesão da ULisboa, e ainda a extensão da oferta à comunidade. Nesse 
sentido será produzida uma nova carta de oferta de desporto e atividade física, cuja 
divulgação e implementação será objetivo central em 2018.

A constituição de equipas desportivas representativas da ULisboa no seu conjunto, 
para além da participação ativa de cada uma das suas Escolas, é um objetivo que se 
enquadra na imagem mais unificada e na afirmação da marca ULisboa. Assim, serão 
progressivamente preparadas e lançadas equipas da ULisboa, em diversas modalidades, 
nomeadamente naquelas que exijam equipas mais alargadas ou em que não exista 
participação autónoma de Escolas da Universidade.

O EUL tem registado um notável progresso quanto à sua sustentabilidade financeira 
que decorre, por um lado, da redução de custos, e por outro lado dos ganhos asso-
ciados a contratos com melhor gestão, e da otimização, por concessão, de espaços e 
infraestruturas que, mantendo a função social desejada, aumentam a receita gerada.

O sector do desporto tem uma dinâmica muito especial, pelo que é necessário fazer 
ajustamento permanente da oferta de atividades às necessidades emergentes e que 
tão rapidamente são percebidas pelo público e pelos utentes. Em 2018 serão lançadas 
novas atividades destinadas aos utentes da Universidade mas também algumas ativi-
dades orientadas para a satisfação de necessidades da população.

A Universidade continuará a apoiar, dentro das suas disponibilidades, a atividade 
desportiva de alta competição, assim como dará o apoio necessário a atletas da ULisboa 
envolvidos em projetos competitivos de interesse nacional e internacional.

Serão incentivados os projetos desportivos dinamizados pelos estudantes ou pelas 
suas Associações, sejam eles atividades de desporto informal, atividades de âmbito 
competitivo com a constituição de equipas em diversas modalidades, ou através da 
organização de eventos e ações de divulgação e formação.

O apoio ao desporto realizado nas Escolas e a participação dos estudantes em campeo-
natos e provas continuará a justificar a disponibilização das instalações desportivas do 
EUL. O apoio que o EUL tem dado, ao longo das últimas décadas, para a promoção 
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do desporto no ensino superior e para o desenvolvimento de atividades físicas e de 
lazer na cidade de Lisboa, será prosseguido e aprofundado através da continuação 
do estabelecimento de parcerias estratégicas e da realização de grandes eventos de 
relevante interesse público.

O EUL sempre tem apoiado as ações de voluntariado, apoiando as organizações em 
que a comunidade académica realize essas ações nesta infraestrutura. Pretende-se 
aumentar a intensidade deste tipo de ações e melhorar a resposta a todas as propostas 
de ações de consciência social. O EUL apoiará sempre que possível as iniciativas 
oriundas de instituições vocacionadas para o apoio social ou de associações ou grupos 
de estudantes e trabalhadores da Universidade, organizados para este fim.

Serviços médicos
Nos Serviços Médicos da ULisboa, ultrapassada que foi a fase inicial de implemen-
tação e criação de rotinas, proceder-se-á à elaboração de um documento estratégico 
de promoção e prestação daqueles Serviços, e dar-se-á execução a esse plano com o 
aumento do número de consultas e de utentes. Com o Plano Estratégico de Comuni-
cação do EUL serão implementadas medidas e regras de reforço e ativação da marca.

O aumento da qualidade de vida e a melhoria das condições de trabalho na ULisboa 
são desígnios permanentes da Universidade. Os Centros Médicos da ULisboa conti-
nuarão a ajustar a oferta dos seus serviços médicos através da introdução de novas 
valências para apoio a toda a comunidade académica.

Serão consolidadas as iniciativas no âmbito da Medicina no Trabalho, alargando o 
número de Escolas aderentes ao contrato de prestação destes serviços.

Higiene e Segurança no trabalho
No âmbito das condições de saúde e segurança no trabalho, será dada especial atenção à 
realização e validação das medidas de autoproteção dos edifícios inseridas no Plano de 
Segurança, de forma a dotar todas as instalações de meios, equipamentos e sistemas 
de segurança contra incêndio. Serão ainda promovidas ações de formação/divulgação 
sobre higiene e segurança no trabalho, e simulacros. Será desenvolvido e implemen-
tado um conjunto de procedimentos internos com vista à prevenção e controlo de 
legionella nos sistemas de água, e para a qualidade do ar interior nos edifícios.

A ULisboa promoverá a realização de sessões de trabalho envolvendo as várias 
Escolas e unidades especializadas com vista à partilha de boas práticas no âmbito das 
exigências legais em vigor em matéria de Ambiente e Segurança no Trabalho.

Outras iniciativas de responsabilidade social
Os SCUL procurarão desenvolver iniciativas de responsabilidade social que demonstrem 
o empenhamento da Universidade com causas solidárias relevantes para a sociedade. En-
tre outras estão previstas as seguintes iniciativas: projeto literacia ambiental, Campanha 
“18 Escolas, 18 Ajudas”, para continuar a promover a sensibilização e o envolvimento da 
comunidade académica da ULisboa com os temas da responsabilidade social.

Em todas as Escolas serão desenvolvidas iniciativas de promoção da responsabilidade 
social, seno possível afirmar que se trata de um objetivo central e transversal a toda a 
ULisboa. As iniciativas a desenvolver nas Escolas revestem as mais variadas formas, 
e configuram níveis de experiência e de tradição diferentes. De assinalar a preocupa-
ção com iniciativas solidárias, ancoradas nos valores e na especificidade das áreas de 
intervenção de cada Escola.
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OBJECTIVO [J]
Melhorar as Infraestruturas ao Dispor a Comunidade 
Académica
A ULisboa tem mantido uma preocupação constante com a reabilitação das suas 
infraestruturas e equipamentos. Em 2018, tornar-se-á necessário dar prioridade ao 
aumento da oferta das residências para estudantes, que as circunstâncias do desenvol-
vimento económico e social mais recente, têm evidenciado. Paralelamente, a reabili-
tação de infraestruturas da Universidade, como os Jardins Botânicos, o Pavilhão de 
Portugal, o Estádio Universitário de Lisboa ou algumas obras de ampliação e melhoria 
de Escolas da Universidade continuarão a merecer grande atenção. As Escolas, no 
âmbito das suas autonomias, farão investimentos, dos quais importa salientar, pela 
dimensão e impacto, a reabilitação do Arco do Cego pelo IST.

Residências e apoio social
A grave carência de residências para estudantes aconselha a tomada de medidas urgentes 
para a criação de novas instalações com esta finalidade. Assim, serão prosseguidas 
as obras da 1ª fase da residência do Campus da Ajuda e preparado o lançamento para 
obra da 2ª fase, será concluído o projeto e lançado o concurso para a nova residência 
da Avenida das Forças Armadas, elaborado o projeto para a nova residência da Cidade 
Universitária e áreas comerciais e sociais associadas, e concluída a concessão do 
edifício anexo ao Museu da Politécnica (MUHNAC) para exploração como residência 
universitária e espaços sociais e comerciais de apoio.

Durante 2018 lançar-se-ão os procedimentos para a reabilitação do edifício da antiga 
Cantina II, dando origem à Residência de Estudantes da Avenida das Forças Armadas.

Será concluída a construção da 1ª fase da residência do Campus da Ajuda, prevendo-se 
disponibilidade para entrar em funcionamento com o arranque do próximo ano letivo. 
A colaboração com a Câmara Municipal de Lisboa será decisiva para a requalificação 
do campus da Ajuda, e para a sua dinamização através da instalação de serviços como 
comércio, bancos, serviços de cultura e lazer, melhorando a qualidade de vida, promo-
vendo a requalificação urbana e fomentando uma harmoniosa integração na Cidade 
que ainda não foi conseguida.

Concluída a instalação do jardim de infância da Universidade no antigo edifício 
do IGOT, pretende-se melhorar a envolvente do mesmo, dando por concluída esta 
intervenção.

A ULisboa pretende prosseguir a política de disponibilização de espaços para trabalho 
autónomo dos estudantes, no seguimento do caso bem sucedido do edifício do Calei-
doscópio, preparando a possibilidade para que tal ocorra em espaço de restauração 
do EUL, particularmente bem posicionado para acolher uma parte dos estudantes do 
Campus da Cidade Universitária.

Em 2018 serão ainda concluídas as obras de remodelação que decorrem nas residên-
cias da FMH.
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Reabilitação de Património
O lançamento do concurso público para a reabilitação do Pavilhão de Portugal, com 
projeto da autoria de Siza Vieira, terá lugar no início de 2018. É previsível a entrada 
em obra no segundo semestre de 2018. Trata-se de um projeto ambicioso, que dotará 
a ULisboa de um complexo com capacidade de acolher grandes eventos científicos, e 
permitir a realização em simultâneo de inúmeras atividades académicas. O espaço 
assegurará também uma importante expansão da capacidade expositiva da Universidade 
e uma presença referencial da Universidade na cidade.

Em 2018, prevê-se a conclusão da recuperação do Observatório Astronómico da 
Politécnica, único observatório oitocentista de ensino do país, que deverá numa fase 
posterior recuperar a sua função educativa e cultural com uma renovada capacidade 
de acolhimento de público.

Em conjugação com o processo de concessão de nova zona de residência para estu-
dantes no Príncipe Real, será iniciado o processo de reabilitação do Real Picadeiro, 
de modo a permitir a sustentabilidade das atividades artísticas, culturais, sociais e de 
divulgação da Universidade.

O Estádio Universitário, que sofreu forte reorganização nos últimos anos no sentido 
da aproximação a uma condição de sustentabilidade financeira e ambiental e de atra-
tividade face à diversidade de oferta concorrencial recente, requer intervenções de 
reabilitação e de adaptação das suas componentes às novas necessidades. Assim, será 
concluída a instalação de relvados sintéticos, com modelo de financiamento externo, 
e a reconversão de algumas áreas desportivas e de apoio: as pistas de manutenção e 
balneários, a melhoria de zonas de estacionamento, a modernização técnica e inter-
venção de reabilitação das piscinas e das zonas de bancada para apoio ao espetáculo 
desportivo.

O Museu Nacional de História Natural e da Ciência tem um papel central na política 
cultural e científica da Universidade de Lisboa. São prioridades para o Museu a recu-
peração de zonas degradadas, a expansão das áreas de reserva para acolher acervos 
recentes, a requalificação e expansão de áreas expositivas, e a reabilitação de espaços 
laboratoriais num enquadramento museológico.

A reabilitação do Jardim Botânico Tropical, com ênfase nas infraestruturas (edifícios 
em estado de degradação avançada, circulação pedonal, rega, rede elétrica, rede infor-
mática), em elementos paisagísticos (recuperação dos circuitos de água agora inativos 
e dos lagos, sinalética, mobiliário urbano), em novos espaços temáticos e na requalifi-
cação botânica do jardim, é uma prioridade para 2018. Será ainda reabilitada a Estufa 
Principal e preparado o projeto de reabilitação do Palácio Calheta, com criação de 
novos espaços de formação, reordenamento da zona expositiva e espaços de apoio a 
exposições, e a criação de um novo espaço de restauração.

O Palácio Calheta, que atualmente suporta uma parceria da Universidade com a Câmara 
Municipal de Lisboa e o Museu do Design, terá um programa expositivo próprio, per-
manente, que permitirá complementar a vocação do jardim que o envolve, ao mesmo 
tempo que suportará a disponibilização pública de importantes coleções da Universi-
dade e do IICT.

Será dada prioridade à reabilitação profunda do edifício do Herbário, no MUHNAC, 
com comparticipação financeira do PRISC (Portuguese Research Infrastructure of 
Scientific Collections) de modo a acolher as coleções do extinto IICT, integrando-as 
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com a atual coleção do Museu, resultando num dos maiores herbários da Europa. O 
Museu registará ainda obras na reserva das coleções do Museu, no Teatro da Politécnica, 
no Instituto D. Luís, e no Edifício da Criptogamia.

O Jardim Botânico de Lisboa, que regista atualmente uma intervenção profunda, no 
quadro de orçamento participativo da Câmara Municipal de Lisboa, verá o espaço reabrir 
ao público em 2018, com uma infraestrutura mais moderna, a que se deve seguir uma 
ação de revalorização das coleções e conjuntos ecológicos, e de uma ampliação das 
iniciativas de sensibilização e educação ambiental.

A melhoria da sustentabilidade dos edifícios e áreas conexas será uma preocupação, 
nomeadamente nas questões de eficiência energética e redução de consumos de água 
nos edifícios e de água para rega.

Novos espaços nas Escolas
A Faculdade de Direito procederá finalmente ao arranque da desejada e necessária 
ampliação da sua biblioteca. Trata-se de um investimento significativo, totalmente 
assegurado por receitas da Faculdade.

Na sequência de graves problemas num edifício da Faculdade de Farmácia, e da 
situação de carência face à degradação de algumas das suas instalações, será iniciada 
a obra de expansão do edifício principal da Faculdade, suportada parcialmente por 
verbas da Reitoria.

A elaboração do projeto de reabilitação dos espaços do Convento de São Francisco 
e o lançamento de empreitada nestes espaços, antes utilizados pelo Governo Civil e 
cedidos à Universidade para ampliação da Faculdade de Belas-Artes, está prevista 
para 2018. Esta intervenção constitui uma importante contribuição para o aumento da 
capacidade instalada da Faculdade de Belas-Artes.

O Instituto Superior Técnico prevê o lançamento da obra na antiga gare do Arco do 
Cego, o que corresponde a uma aspiração antiga. A operação foca-se na reabilitação e 
consolidação da edificação existente, dotando-a das condições espaciais, funcionais e 
ambientais essenciais para a sua ocupação. A intervenção tem por objetivo acolher novas 
valências letivas e não-letivas necessárias ao funcionamento do Campus da Alameda, 
valorizando o papel ativo do estudante no processo de ensino-aprendizagem.

A Faculdade de Letras e a Reitoria verão concluída a ampliação e beneficiação do seu 
parque de estacionamento, com financiamento da Reitoria.

Sustentabilidade e ambiente
A estratégia de sustentabilidade para o ano de 2018, terá a sua continuidade assente 
em medidas que promovam a redução dos consumos energéticos e de água. Com vista 
a um melhor controlo dos consumos de eletricidade, gás e água será instalado um 
sistema de monitorização e acompanhamento dos consumos para as instalações dos 
Serviços Centrais, Museu e EUL, podendo ser alargado a mais Escolas e Unidades da 
ULisboa. Com vista a uma gestão eficiente da água, será realizada, sempre que possí-
vel, a ligação de toda a rede de rega das zonas ajardinadas a outras fontes de captação 
de água que não a da rede pública (com recurso a furos de água existentes ou novos 
e à reutilização de água), bem como a redução das necessidades de água para rega.

No âmbito da implementação do Sistema de Gestão Integrada de Resíduos serão 
adotadas campanhas de sensibilização para a gestão de resíduos, bem como medidas 
com vista à redução dos mesmos.




